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RESUMO  

  
O presente trabalho aborda a Ludicidade na Educação Infantil: desafios e possibilidades para 
a prática docente e tem como objetivo analisar a ludicidade como ferramenta indispensável na 
prática pedagógica do professor da Educação Infantil, pois a ludicidade tem papel importante 
no percurso formativo da criança. Centramos nossa investigação em uma escola de Educação 
Infantil no município de Benjamin Constant, situada em zona de fronteira, Alto Solimões, do 

Estado do Amazonas. O procedimento metodológico seguiu o método fenomenológico e a 
pesquisa qualitativa de caráter bibliográfica e de campo. Como instrumentos de coleta de 
dados, utilizamos a observação participante. Nosso aporte teórico centrou-se principalmente 
em Kishimoto (2011), Huizinga (1996), Vygotsky (1989), Almeida (2007), Brougère (2010), 
Lopes (2006), Luckesi (2000), Santos (1999), Antunes (2008), Kramer (2005), Minayo 
(1994), Oliveira (2008), Gomes (2004). Como resultado da pesquisa, concluímos que a 
docente da turma Pré-II possui uma prática pedagógica centrada na transmissão dos 
conhecimentos, sem explorar com intenção metodológica a ludicidade como ferramenta de 
ensino. Insistimos em uma prática pedagógica em que a escola promova ações voltadas para a 
formação de educadores para Educação Infantil, contemplem nos seus currículos discussões 
sobre o tema que subsidiem a utilização do lúdico para o desenvolvimento de uma atividade 
educativa que realmente efetive a aprendizagem das crianças na escola.  

  

Palavras-chave: Ludicidade. Docente. Prática Pedagógica. Educação Infantil.  

   



 

 

RESUMEN  

  

El presente trabajo aborda el Lúdico en Educación Infantil: retos y posibilidades para la 

práctica docente y tiene como objetivo analizar el juego como herramienta indispensable en la 
práctica pedagógica del docente de Educación Infantil, ya que el juego tiene un papel 
importante en el camino formativo del niño. Centramos nuestra investigación en una escuela 
infantil en la ciudad de Benjamin Constant, ubicada en la zona fronteriza, Alto Solimões, del 
Estado de Amazonas. El procedimiento metodológico siguió el método fenomenológico y la 
investigación bibliográfica y de campo cualitativa. Como instrumentos de recolección de 
datos utilizamos la observación participante. Nuestro aporte teórico se centró principalmente 
en Kishimoto (2011), Huizinga (1996), Vygotsky (1989), Almeida (2007), Brougere (2010), 
Lopes (2006), Luckesi (2000), Santos (1999), Antunes (2008), Kramer (2005), Minayo 
(1994), Oliveira (2008), Gomes (2004). Como resultado de la investigación, concluimos que 
el docente de la clase Pre-II tiene una práctica pedagógica centrada en la transmisión de 
conocimientos. sin explorar con intención metodológica el juego como herramienta didáctica. 
Insistimos en una práctica pedagógica en la que la escuela promueva acciones encaminadas a 
la formación de educadores para la Educación Infantil que incluyan en sus currículos 

discusiones sobre el tema que subsidien el uso de actividades lúdicas para el desarrollo de una 
actividad educativa que sea realmente efectiva aprendizaje de los niños en la escuela.  

  

Palabras clave: Alegría. Maestro. Práctica pedagógica. Educación Infantil.  
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INTRODUÇÃO  

 

O presente trabalho tem o objetivo de analisar a ludicidade como ferramenta 

indispensável na prática pedagógica do professor da Educação Infantil, entendida segundo 

Gomes (2004, p.47) como uma dimensão da linguagem humana, que possibilita a expressão do 

sujeito criador que se torna capaz de dar significado à sua existência, ressignificar e transformar 

o mundo. Sendo assim, a ludicidade é uma possibilidade da criança associar imaginação e 

realidade, ressignificando o mundo.  

A ludicidade tem papel importante no percurso formativo da criança na Educação 

Infantil, que terá uma longa jornada de aprendizagem e de conhecimento de mundo, recebendo 

na escola, estímulos que irão colaborar para o desenvolvimento e construção do seu 

conhecimento de maneira mais divertida, por meio de métodos de ensino que podem colaborar 

para aquisição e aprimoramento de habilidades como a atenção, memorização, imaginação, 

enfim, todos os aspectos básicos para o processo da aprendizagem em formação.  

Deste modo, a pesquisa apresenta como a ludicidade pode promover a aprendizagem e 

desenvolvimento das crianças como sujeitos históricos, sociais e culturais, pretendendo 

responder ao seguinte problema de pesquisa: Quais os desafios e possibilidades para a prática 

pedagógica do professor no uso da ludicidade na Educação Infantil?  

Para responder à questão que norteia a nossa pesquisa, optamos pela pesquisa 

qualitativa de caráter bibliográfico e de campo.  

O trabalho está dividido em três capítulos: O primeiro aborda “A Educação Infantil e 

sua Relação com a Ludicidade”. No segundo, tratamos “O percurso da pesquisa” a partir do 

memorial acadêmico e a escolha da temática da pesquisa. E o último, apresentamos o  

“Resultado e discussões da pesquisa de campo”. As principais referências bibliográficas 

foram Kishimoto (2011), Huizinga (1996), Vygotsky (1989), Almeida (2007), Brougère (2010), 

Lopes (2006), Luckesi (2000), Santos (1999), Antunes (2008), Kramer (2005), Minayo (1994), 

Oliveira (2008), Gomes (2004), dentre outros.  

Dessa forma, o presente trabalho faz uma defesa por uma educação pautada no interesse 

da criança, cuja prática pedagógica docente considere a ludicidade como forma elementar para o 

processo de ensino na infância. Desse modo, acredita-se no pressuposto de que a ludicidade 
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tomada como recurso metodológico possa ser fundamental para o desenvolvimento de atividades 

educativas que realmente efetive o desenvolvimento e aprendizagem das crianças na escola.   
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1. A EDUCAÇÃO INFANTIL E SUA RELAÇÃO COM A LUDICIDADE  

  

  

Este capítulo traz reflexões sobre a importância das práticas lúdicas na Educação 

Infantil. Nele conceituamos ludicidade, os elementos que a integram e reflexões sobre a prática 

pedagógica docente na mediação do desenvolvimento da criança.  

  

  

1.1 A LUDICIDADE NA EDUCAÇÃO INFANTIL  

  

Durante muito tempo os jogos e as brincadeiras do universo infantil foram considerados 

apenas como um passar do tempo ou até mesmo algo sem importância, uma vez que o brincar 

não era considerado como um recurso potencial para o desenvolvimento da criança em sua 

totalidade.  

Contudo, o desenvolvimento da sociedade exigiu um novo olhar para os jogos e 

brincadeiras como elementos constituintes da ludicidade na infância, fazendo desta um recurso 

de suma importância no contexto da educação infantil.  

Em uma análise mais profunda do termo verificamos que para Vygotsky (1989) a 

palavra lúdica envolve o significado de jogos, brinquedos e brincadeiras sendo relativa também a 

conduta de quem se diverte. As atividades lúdicas fazem parte da vida do ser humano, em 

especial na vida da criança, desde o início da humanidade. Entretanto, essa atividade, por muitos 

séculos fora vista como teor de conotação pejorativa culturalmente, entretanto o homem por 

natureza é um ser lúdico e o desenvolvimento e aprendizagem da criança também decorrem das 

atividades lúdicas que opera no seu cotidiano.  

Mas o que são os jogos, brinquedos e brincadeiras como elementos constituintes da 

ludicidade?  

  

1.1.1 Jogo  

  
Para Kishimoto (2011), sua definição não é tarefa fácil, pois este possui um sentido 

polissêmico. “A variedade de fenômenos considerados como jogo mostra a complexidade da 

tarefa de defini-lo” (p.15).  
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Kishimoto (2011) faz algumas comparações de concepções de jogo, destacando os 

seguintes: Jogos políticos (estratégia e astúcia); Brincar de casinha (imaginação); xadrez 

(regras); brincadeiras na areia (requer satisfação do objeto); e construção do brinquedo, como 

por exemplo, um barquinho (requer a representação mental do objeto a ser construído e a 

habilidade manual para organizá-lo).  

O jogo político exige estratégias, astúcia e o poder de negociação. Para uma menina que 

brinca de casinha ou mamãe e filhinha, está utilizando a imaginação para materializar as ações 

das peças num ambiente como uma casa e família. No jogo de xadrez as regras indicam a 

movimentação das peças. Brincar na areia envolve senti-la escorrer pelas mãos, encher e esvaziar 

copinhos ou até misturar com água, essas sensações com a areia requer a satisfação de manipular 

o objeto. Para construir um brinquedo a criança precisa ter visto/conhecido (representação 

mental) e ter a habilidade cognitiva, manual e social para construí-los. Tais jogos, embora a 

mesma denominação, tem suas especificidades. (KISHIMOTO, 2011, p. 13).  

A autora considera o termo jogo uma grande família, composta por diferentes tipos de 

jogos e suas analogias. Para Almeida (2007), a proposta de Kishimoto em considerar que os 

jogos são famílias ajuda na definição, já que a multiplicidade de conceitos dificulta uma 

conceituação precisa, então “[...] todos os fenômenos chamados de jogos teriam alguns 

princípios ou semelhanças entre si, construindo algo em comum, como os fios de uma teia” 

(p.23).  

Lembrando que o jogo é o lúdico em ação, o que pode determinar que uma ação é um 

jogo ou não? Para Kishimoto (2011, p. 15) existe uma dificuldade para definir o jogo quando um 

comportamento pode ser visto como jogo e não jogo.  

  
Uma mesma conduta pode ser jogo e não em diferentes culturas, dependendo do 

significado a ela atribuído. Por essa razão fica difícil elaborar uma definição de jogo que 

englobe a multiplicidade de suas manifestações concretas. Todos os jogos possuem 

particularidades que os aproximam ou distanciam.  

  

Tais definições são importantes para que o professor consiga distinguir a variedade de 

jogos existentes, definindo de forma intencional, qual e em que ocasião utilizar. Certamente, isso 

estimularia o desenvolvimento das potencialidades físicas, cognitivas e emocionais da criança.  
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É importante destacar que “Os jogos tem por característica a liberdade de escolha da 

criança, sendo voluntário e não imposto” (HUIZINGA, 1996, p. 11 apud BROUGÈRE, 2010, p. 

82). Isso significa que para jogar a criança precisa gostar e querer. Daí a importância de se criar 

na escola e/ou sala de aula um ambiente agradável, colorido, de modo que a criança se sinta 

acolhida e livre para extravasar seu universo imaginário.  

  

1.1.2 Brinquedo  

  

  

Almeida (2007) compreende o brinquedo como fisicamente perceptível, visível, tátil, 

tem por função dar à criança um aparato físico, em substituição ao acervo imaginário que ela faz 

uso em algumas brincadeiras ou jogos, para que ela possa manipulá-lo.  

O objeto do jogo é o brinquedo, é a ferramenta que a criança manipula de acordo com 

sua imaginação. No jogo de “tacobol”, por exemplo, os brinquedos seriam a bola e o taco. No 

jogo da “bandeirinha”, em muitos lugares, o pau e um pano nele amarrado, são os brinquedos. Se 

uma criança brinca de ser mãe, utiliza garrafas para fingir que são os filhos, portanto, as garrafas 

são os brinquedos. Para Almeida (2007) o brincar seria a relação imaginária criada pela criança, 

ao passo que o brinquedo é a representação física deste imaginário, que irão variar de acordo 

com a idade.  

Quando uma criança manipula um brinquedo, mistura imaginação e realidade, por isso 

que é tão importante para o seu desenvolvimento. Almeida (2006) define algumas características 

do brinquedo: representação física do objeto: “substitui o acervo imaginário de que a pessoa faz 

uso ou manipula; fonte de desenvolvimento cognitivo: serve de estímulos às funções e 

capacidades físicas, perceptivas e mentais” (p. 32)  

O brinquedo tem, portanto, grande importância no desenvolvimento da criança. Se 

utilizado de maneira adequada por professores constitui-se como rico instrumento para sua 

aprendizagem, pois segundo Kishimoto, (2011. p.36)  

  
O uso do brinquedo/jogo educativo com fins pedagógicos remete-nos para a 
relevância desse instrumento para situações de ensino-aprendizagem e de 
desenvolvimento infantil. Se considerarmos que a criança pré-escolar aprende de 
modo intuitivo adquire noções espontâneas, em processos interativos, envolvendo o 
ser humano inteiro com cognições, afetivas, corpo e interações sociais, o brinquedo 
desempenha um papel de grande relevância para desenvolvê-la.  
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Alertamos que os professores devem utilizar brinquedos que possam ter significado para 

a criança, partindo também da realidade por ela vivida. Deste modo, a escola precisa ser um 

espaço vivo, cheio de recursos que remeta a criança ao universo da ludicidade. A produção de 

brinquedos pelo professor com seus alunos é de vital importância no processo de 

desenvolvimento da criança.  

  

1.1.3 Brincadeira  

  

  

O que seria da vida de uma criança sem as brincadeiras? Elas se constituem como as 

melhores lembranças da vida adulta. Fazem parte da vida de todas as pessoas. Para Nallin (2005, 

p.13)   

[...] é a atividade mais típica da vida humana, por proporcionar alegria, liberdade e 

contentamento. É a ação que a criança desempenha ao concretizar as regras do jogo e ao 

mergulhar na ação lúdica. Pode -se dizer que é o lúdico em ação.  

  
Para Vygotsky (1989, p. 18)  

  

  

[...] é uma „situação imaginária‟, na qual a criança cria relação com o pensamento e a 

realidade, podendo ser considerada como um recurso de construção do seu 

conhecimento, pois ao agir sobre os objetos, a criança vai estruturando seu tempo e 

espaço, desenvolvendo noções de causalidade, passando pela representação e, 

finalmente, à lógica.  

  

Desta forma, é através da brincadeira que a criança poderá desenvolver sua própria 

liberdade em pensar, refletir e representar pela imaginação sua realidade.  

As atividades lúdicas fazem parte do desenvolvimento da criança. Deste modo, a 

ludicidade vai além do jogo, ou seja, desenvolve na criança o espírito de união, obediência às 

regras, respeito e afetividade, elementos importantes no contexto de sua aprendizagem.  

Nesse contexto, observa-se como um dos objetivos do uso da ludicidade é o de 

desenvolver saberes, processo no qual a criança aprende brincando, interagindo sempre com seu 

meio social de maneira muito prazerosa. Nesse sentido, Modesto e Rubio (2014, p. 03) defendem 

que  
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É brincando que a criança constrói sua identidade, conquista sua autonomia, aprende a 

enfrentar medos e descobre suas limitações, expressa seus sentimentos e melhora seu 

convívio com os demais, aprende entender e agir no mundo em que vive com situações 

do brincar relacionadas ao seu cotidiano, compreender e aprender a respeitar regras, 

limites e os papéis de cada um na sua vida real; há a possibilidade de imaginar, criar, 

agir e interagir, auxiliando no entendimento da realidade.  

  

Partindo dessa afirmação, as brincadeiras na Educação Infantil são atividades lúdicas 

que devem ser utilizadas pelos (as) professores (as) nas salas de aula, pois representam muito 

mais do que um “faz de conta”, é um momento que oferece às crianças a possibilidade de 

experimentar situações novas, compartilhar experiências e agregar conhecimento.  

As brincadeiras permitem que o (a) professor (a) trabalhe com o concreto ou abstrato, 

permite diversas maneiras e formas das crianças realizarem determinada atividade proposta, 

prevendo um aprendizado significativo e divertido. A ludicidade é tão significativa, que surgiu 

muito antes da cultura, como cita  Huizinga (1996, p. 03) “o jogo é fato mais antigo que a 

cultura, pois esta, mesmo em suas definições menos rigorosas, pressupõe sempre a sociedade 

humana”. Lopes (2006, p. 110) define que   

 

Brincar é uma das atividades fundamentais para o desenvolvimento da identidade e da 

autonomia. O fato de a criança, desde muito cedo poder se comunicar por meio de 

gestos, sons e mais tarde, representar determinado papel na brincadeira, faz com que ela 

desenvolva sua imaginação. Nas brincadeiras, as crianças podem desenvolver algumas 

capacidades importantes, tais como a atenção, a interação, a memória, a imaginação. 

Amadurecem também algumas capacidades de socialização, por meio da interação, da 

utilização e da experimentação de regras e papéis sociais.  

  

O lúdico é a brincadeira, é o jogo, é o brinquedo, é a diversão, e é sob esse ponto que 

desenvolvemos essa pesquisa, compreendendo-os como elementos potenciais para a 

aprendizagem a partir de práticas pedagógicas inovadoras.  

Sabe-se que o brincar é a essência da infância, uma atividade natural, espontânea e 

necessária à criança. Nesse contexto, para Luckesi (2000) as atividades lúdicas propiciam uma 

experiência de plenitude, em que nos envolvemos por inteiro. Santin (1994), por sua vez, declara 

que são ações vividas e sentidas, não definidas por palavras, mas compreendidas pela emoção.  

Deste modo, para as crianças, as brincadeiras são mais do que apenas um divertimento, 

servem para seu desenvolvimento físico, emocional e cognitivo, ou seja, um estímulo para 
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aprendizagem. E quando utilizadas adequadamente pelo (a) professor (a), subsidia o 

desenvolvimento integral da criança. Pois como observa Santos (1999, p, 115)  

  
O brincar está sendo cada vez mais utilizado na educação construindo-se numa peça 

importantíssima nos domínios da inteligência, na evolução do pensamento e de todas as 

funções superiores, transformando-se num meio viável para a construção do 

conhecimento.  

  
Quando o (a) professor (a) utiliza de atividades lúdicas, ajuda o aluno a lidar com seus 

sentimentos e tornar-se mais segura.  

A utilização dos jogos, brinquedos e das brincadeiras para ensinar é um avanço para a 

educação. Quando bem orientado, o jogo pode ser um excelente recurso para aprendizagem.  

Infelizmente, nem sempre a ludicidade é entendida a partir dessa visão dinamizadora e 

motivadora da aprendizagem, muitas vezes é vista apenas como uma atividade para a criança 

passar do tempo, perdendo a oportunidade de utilizar de forma planejada e organizada as 

atividades lúdicas como instrumentos de aprendizagem.  

Cabe à escola fazer um acompanhamento pedagógico, de modo a verificar se os 

professores estão atuando em sala de aula nessa perspectiva, utilizando jogos cognitivos, 

afetivos, corporais com objetivos bem definidos, selecionando, organizando, de modo a alcançar 

os níveis de aprendizado desejado.  

  

1.2 A PRÁTICA PEDAGÓGICA DO PROFESSOR NO DESENVOLVIMENTO INFANTIL  

  

Para a Educação do século XXI decorre a necessidade de se buscar alternativas para 

alcançar uma aprendizagem que seja realmente significativa para a criança. O que significa que a 

escola deverá ser um espaço de desenvolvimento de práticas pedagógicas que tome como 

princípio a criança em sua totalidade.  

Nesse sentido, é preciso refletir: O que os educadores estão fazendo para proporcionar 

as crianças o prazer de aprender? E o que a escola está oferecendo para que se concretize a ideia 

de que através do lúdico a criança adquire uma aprendizagem realmente significativa?  

Entendemos por prática pedagógica um ato social, uma atividade, uma oportunidade 

para a transformação do homem e da sociedade. A respeito desse tema Verdum (2013, p. 95) 

ressalta:  
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A prática pedagógica é a união entre teoria e prática no exercício de ensinar e aprender 

conhecimentos, na ação pedagógica. Essas práticas envolvem tomar consciência de todo 

processo educativo e as ferramentas utilizadas pelos professores.   
 

Ela envolve a reflexão dos professores acerca de seus saberes e deveres para o 

desenvolvimento de uma boa prática pedagógica. Essas práticas envolvem tomar consciência de 

todo processo educativo e as ferramentas utilizadas pelos professores para que ele aconteça.  

A prática pedagógica do professor na Educação Infantil deve ser profundamente lúdica, 

devendo explorar novos ambientes e objetos, tomando como recurso as brincadeiras, os 

brinquedos e os jogos.  

A ludicidade envolve desenvolvimento corporal, emocional e mental. Para Antunes 

(2008, p.37),   

 

[...] nesse desenvolvimento se expressa a própria natureza da evolução e esta exige a 

cada instante uma nova função e a exploração de nova habilidade. Essas funções e essas 

novas habilidades, ao entrarem em ação, impelem a criança a buscar um tipo de 

atividade que lhe permita manifestar-se de forma mais completa. A imprescindível 

“linguagem” dessa atividade é o brincar, é o jogar. Portanto, a brincadeira infantil está 

muito mais relacionada a estímulos internos que a contingências exteriores.  

  

Desse modo, compreendemos que a criança passa por um processo de evolução desde 

seu nascimento, por isso, precisa ser estimulada para que possa desenvolver suas capacidades 

físicas e intelectuais. E por meio dos jogos e brincadeiras, pode ocorrer o processo de 

assimilação e apreensão do conhecimento. Assim, Antunes (2008) defende que o jogo, em seu 

sentido integral, é o mais eficiente meio estimulador das inteligências.  

O brincar é muito importante na vida da criança, pois é por meio das brincadeiras que 

ela cria e recria sua própria história. Ao brincar, tende a reproduzir as relações sociais do seu 

cotidiano, além de vivenciar momentos alegres e prazerosos.  

Em relação a isso, Rizzi e Haydt (2002, p. 11) afirmam que,  

  

[...] em suas brincadeiras e jogos o desenvolvimento da criança é tão grande que é 

colocado em ação seus sentimentos e emoções, sendo assim também um elo integrador 

entre os aspectos motores, cognitivos, afetivos e sociais, é brincando e jogando que ela 

ordena o mundo a sua volta, sendo capaz de assimilar experiências, informações, 

atividades e valores.  
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Por meio da brincadeira, as crianças ultrapassam a realidade, transformando-a por meio 

da imaginação. E, dessa forma, expressam o que sentem, interagindo com o mundo em que estão 

inseridas.  

Esse ato de relacionar jogos e brincadeiras na sala de aula é de fundamental 

importância, uma vez que estimula e motiva as crianças a estudar e aprender por meio do lúdico. 

Os jogos e as brincadeiras proporcionam aos educandos novos conhecimentos, habilidades, 

sendo recursos úteis para uma aprendizagem diferenciada e significativa.  

Nesse caso, o (a) educador (a) deve buscar meios para que a criança possa utilizar sua 

imaginação, desenvolvendo suas funções motora, cognitiva e emocional que a levará para a vida 

adulta. A infância é uma etapa que não pode ser atropelada, é nesta fase que o desenvolvimento 

de todos os sentidos deve ser explorado.  

Sabendo que a aprendizagem da criança se dá por meio da ludicidade, ou seja, “a 

criança aprende brincando”, o (a) educador (a) tem que acima de tudo gostar de brincar, pois 

somente assim poderá diversificar as aulas para que a criança aprenda, fazendo da sala de aula 

um local de socialização permeada pela disciplina e por regras pré-estabelecidas.  

Cabe ao (a) educador (a) criar um ambiente que reúna elementos motivacionais e que a 

criança sinta prazer na realização das atividades. E o lúdico é o melhor recurso para promover a 

socialização e o interesse da criança em aprender. Sendo assim, a escola, os professores devem 

considerar o lúdico como instrumento de ensino essencial na educação infantil e utilizá-lo 

amplamente no desenvolvimento e a aprendizagem da criança.  

As escolas, na maioria das vezes, permitem que as crianças brinquem somente na hora 

do recreio, deixando-as livres sem qualquer orientação, às vezes, não dando importância a esse 

ato tão significativo para os alunos. Em geral, o brincar é visto apenas pelo aspecto corporal, 

como um momento de diversão.  

É importante que a escola deixe claro em sua proposta pedagógica que a ludicidade 

deve ser pensada de forma planejada, de modo que os professores a utilizem no universo do 

conhecimento da criança, estimulando-a a adquirir habilidades, hábitos e atitudes, atingindo o 

grau de amadurecimento esperado de um cidadão ativo, para convivência em sociedade.  

Há nas escolas um descompasso entre o que se ensina e como se ensina. O que se 

observa é que muitos (as) professores (as) ainda não compreenderam a força e o poder que a 
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ludicidade exerce na aprendizagem das crianças. E a escola, por sua vez, deverá assumir suas 

responsabilidades no planejamento de ações que compreendam o lúdico como instrumento 

essencial para o desenvolvimento da criança.  

Não há, portanto, como separar a ludicidade do processo de ensinar. O ato de brincar é 

inerente à criança, e o (a) professor (a), sabiamente deverá aproveitar esse repertório rico em 

possibilidades de aprendizagens e introduzir em sua prática pedagógica, pois educar ludicamente 

não é oferecer aos alunos um pacote pronto e acabado de atividades e sim atividades planejadas, 

construídas e reconstruídas em sala de aula. A respeito desse tema Vygotsky (1989, p. 7), 

descreve que  

  
[...] o professor pode observar como a criança expressa a sua forma de pensar e utilizar 

todo o seu potencial para tentar resolver os desafios. Por meio dessa situação, o 

professor pode descobrir quais os recursos de pensamentos, caminhos percorridos e o 

reconhecimento de erros e tentativas para sua superação, além disso, o ato de jogar, dar 

outra informação a ser considerada, tais como: que tipo de postura adota, como se 

relacionar com os colegas, quais reações apresentam e como lidam com os materiais. 

Quando o professor participa das brincadeiras com criança aumenta mais os interesses 

dos mesmos onde todos participam ao mesmo tempo, as crianças sentem-se mais 

seguras até mesmo prestigiadas. Na medida em que a criança interage com os adultos 

ela passa a construir relações e o conhecimento a respeito do mundo em que vive.  

  
A atividade lúdica, na Educação Infantil, constitui-se como ferramenta indispensável à 

prática docente. O professor precisa ter espírito aberto para o lúdico, reconhecendo a sua 

importância no desenvolvimento da criança. Portanto, a sala de aula deverá ser o espaço dos 

brinquedos, dos jogos e das brincadeiras, tornando possível que as crianças participem de 

atividades que deixem florescer o lúdico.  

Nesse sentido, a formação continuada dos professores é uma das condições básicas para 

termos um ensino diferenciado em nossas escolas. As práticas lúdicas ajudam os educadores na 

formação do educando, valorizando o homem em sua condição de pessoa humana que necessita 

também do lazer que muitas vezes é negado pela falta de tempo e de oportunidade.  

Assim, a escola precisa estabelecer em sua proposta pedagógica um plano de formação 

continuada para os (as) professores (as) voltado para práticas lúdicas metodologicamente 

fundamentadas. Por outro lado, sabemos que só a formação do (a) educador (a) não é o bastante 

para termos um ensino público de qualidade, é preciso assimilação desta prática por todos que 

fazem parte da escola. A formação do (a) educador (a) também depende do seu esforço próprio, 
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não podendo contentar-se apenas com a sua formação inicial. É preciso reconhecer-se com ser 

inacabado, que sempre está aprendendo.  

As práticas pedagógicas dos (das) professores (as) em sala de aula estão diretamente 

relacionadas à formação inicial nas universidades, ou seja, nos cursos de licenciatura, em cursos 

presenciais ou à distância, em que se efetiva a formação e aperfeiçoamento para o exercício da 

docência.  

A Educação Infantil requer um profissional capacitado para estar atuando com as 

crianças, devendo contemplar o que diz no título VI, Art. 62 da LDB 9394/96:  

 

A formação de docente para atuar na educação básica far-se-á em nível superior, em 

curso de licenciatura plena, de graduação plena, admitida, como formação mínima para 

o exercício do magistério na educação infantil e nos cinco primeiros anos do ensino 

fundamental, a oferecida em nível médio, na anualidade normal.  

  

No entanto, a formação inicial não é suficiente para ser professor (a) na Educação 

Infantil, a formação continuada é de suma importância para o exercício da prática docente, 

estando claro que as redes de ensino deverão investir na capacitação e atualização de seus (suas) 

educadores (as), aproveitando as experiências acumuladas, daqueles que já vem trabalhando com 

crianças há mais tempo e com qualidade. É necessário que os profissionais tenham uma 

formação sólida e adequada, com vista à profissionalização do (da) docente da Educação Infantil.  

Isso é o certo a fazer, no entanto, em pesquisa realizada Kramer (2005) analisou a 

formação de profissionais da Educação Infantil, na qual as professoras revelam uma formação 

precária que expropria o (a) professor (a) de sua prática no sentido de ausência de práxis, da 

teoria como reflexão sobre e para a prática, feita com o outro, como leitura de mundo, crítica e 

ativa, que reúne saber, fazer e falar.  

Partindo dessa realidade, consideramos a importância de formação continuada que 

realmente prepare o (a) professor (a) para exercer sua prática docente.  

Mas qualificação profissional deve estar acompanhada de recursos para ministrar aulas 

na Educação Infantil. Nesse sentido, Kramer (2005) esclarece que para ter qualidade na 

Educação Infantil é necessária a atuação de profissionais qualificados que façam as mediações 

entre as crianças e os recursos pedagógicos. Para a autora, a qualidade no atendimento à criança, 

implica na inter-relação entre os recursos materiais e humanos.  
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Deste modo, é de suma importância que o Estado e as instituições de educação infantil 

possibilitem diversas formas de valorização do trabalho docente na escola pública, que ofereçam 

bons salários, recursos pedagógicos e condições dignas de trabalho para que o professor possa 

desenvolver um trabalho com qualidade.  

Portanto, partindo do diálogo construído até aqui, é importante que o (a) educador (a) da 

Educação Infantil reflita acerca das práticas lúdicas utilizadas em sua prática pedagógica na 

escola. É imprescindível que o (a) docente procure desenvolver sua profissão com 

responsabilidade, caso contrário, não haverá como obter o sucesso esperado, mas também é 

necessário que se invista em formação, num processo pelo qual atualize seus conhecimentos, 

repensando o conteúdo e a sua prática pedagógica, utilizando cotidianamente as atividades 

lúdicas em sala de aula, pois se trata de uma condição necessária para o desenvolvimento de uma 

prática pedagógica comprometida com a formação das crianças.  

A escola, por sua vez, necessita repensar sobre quem ela está formando, considerando o 

repertório social e cultural da criança, absorvendo de vez o lúdico como proposta de 

aprendizagem para a educação infantil.  

  

2. PERCURSO DA PESQUISA  

  

Este capítulo trata do percurso metodológico da investigação, a trajetória acadêmica e a 

escolha da temática da pesquisa.  

  

2.1 MEMORIAL ACADÊMICO E A ESCOLHA DA TEMÁTICA DA PESQUISA  

  

O presente memorial, além da função de ser integrante do conteúdo exigido para o 

Trabalho de Conclusão do Curso (TCC), terá também a função de informar a todos que o lerem, 

sobre minha trajetória de vida escolar, desde a educação infantil até a graduação. Mostrará 

alguns dos meus passos e compreensão da nova visão que se adquire na busca de conhecimento e 

formação acadêmica, como elementos para alcançar a profissão desejada.  

Estabeleço relações entre as fases mais marcantes da minha vida, primeiros anos 

escolares e formação acadêmica. Em cada fase busco relacionar a teoria e prática vivenciada por 

mim.  
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Saliento que todas as etapas foram vivenciadas com muito otimismo, acreditando que 

quando há dedicação, os resultados almejados serão alcançados, a realização pessoal alcança seu 

nível de maturidade em cada etapa vivida na vida.  

Meu nome é Monique Inácio Clemente, nasci no dia 31 de agosto de 1997 na 

comunidade Indígena Novo Porto Lima, sou da etnia Ticuna, clã Mutum, filha de Santo Cruz 

Mariano Clemente e Madalena Mariano Inácio, tenho dez irmãos, sou a sexta filha. Atualmente 

moro em Benjamin Constant, Estado do Amazonas.  

Iniciei a minha vida escolar quando tinha 7 (sete) anos de idade, no segundo semestre 

do ano de 2004, na comunidade Indígena Novo Porto Lima, na cidade de Benjamin Constant. 

Foi difícil acompanhar a 1ª série, pois nunca tinha ido a uma escola e também pelo motivo de 

minha timidez.  

Faltava bastante nas aulas porque meus colegas de classe e vizinhos ficavam fazendo 

críticas a meu respeito. Mas para minha alegria, minha professora que era muito humilde e que 

amava sua profissão, sempre estava disposta a me ajudar, dando-me uma atenção especial e até 

aulas extras gratuitas na minha residência, vindo de outra comunidade indígena chamada 

Filadélfia. Sou grata pelo que fez por mim, pois contribuiu bastante para o meu progresso 

escolar.  

Após algum tempo, já estava totalmente adaptada naquela escola indígena, já conseguia 

responder as atividades sozinha, já lia algumas palavras e aquilo me deixava muito contente, pois 

via que todo aquele esforço para estudar não estava sendo em vão. Lembro com saudades de um 

método usado pela a minha professora, ela pediu que levantasse a mão quem soubesse ler 

algumas palavrinhas escritas no quadro, às vezes era convidada para ler, ao final da leitura ela 

sempre nos parabenizava e nos elogiava. A atitude da professora me fazia muito bem, como 

também as brincadeiras simples, mas que proporcionavam imensa alegria.  

Fui para 2ª série já lendo e escrevendo um pouco. Para mim foi uma grande conquista, a 

partir dali pude perceber que por mais difícil que as coisas possam ser, para conseguirmos o que 

desejamos, o primeiro passo é força de vontade, pois os anos seguintes me reservaram muitos 

desafios, posso citar como um deles, a mudança de professora que foi muito difícil para mim.  

A metodologia usada por minha nova professora era muito diferente da que estava 

acostumada, a professora também era totalmente o oposto da minha antiga professora, ela se 

chamava Jane, sua forma de ensinar era muito difícil de entender, pois ela simplesmente passava 
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o conteúdo e nós alunos tínhamos que nos virar para sozinhos compreendermos o assunto. Nesse 

período de minha vida escolar pude perceber que um professor só é capaz de transmitir de forma 

clara um conteúdo, quando ele tem amor ao que faz e infelizmente minha professora não tinha, 

no início as minhas notas foram péssimas, mas com esforço e força de vontade fui melhorando.  

Na escola indígena Novo Porto Lima posso dizer que passei por muitos momentos 

difíceis, como por exemplo, a adaptação na escola, a mudança da professora e de colegas e as 

novas metodologias, tudo isso não foi fácil para mim, mas com muito esforço consegui me 

adaptar.  

Com o passar do tempo fui sempre melhorando nas disciplinas escolares, criei 

expectativas de um dia me tornar uma profissional na área da educação. Em 2007 conclui a 4° 

série e para a minha família e, principalmente para mim foi uma grande conquista, pois me 

dedicava ao extremo, e tinha muitos objetivos futuros, como por exemplo: continuar os estudos e 

um dia me formar e conseguir um bom emprego, então eu tinha boas expectativas para o meu 

futuro e acreditava verdadeiramente que com a ajuda de Deus, com muita perseverança e a 

determinação que sempre tive conseguiria alcançar todos os meus objetivos. O término da 4ª 

série para mim diante de tantas dificuldades que enfrentei, já foi uma grande conquista.  

Ao longo da minha vida escolar, pude perceber que a educação no Brasil mudou 

bastante, às vezes paro e penso o quanto teria sido diferente se na minha época escolar tivesse a 

facilidade que se tem hoje, pois naquela época tudo era mais difícil, a metodologia usada era 

difícil a compreensão, as escolas públicas não ofereciam merenda escolar de qualidade e etc.  

Hoje observo o quanto a educação tem melhorado, pois quase toda a escola pública tem 

profissionais qualificados, bons ambientes escolares, merenda de qualidade, e material didático 

gratuito, hoje a metodologia usada pelos professores é de fácil compreensão, visto que eles estão 

sempre se capacitando e isso é sem dúvida de grande importância para melhorar a educação e 

facilitar a aprendizagem, como também o acesso à internet que hoje grande parte das escolas 

públicas já oferecem gratuitamente.  

Diante de tudo isso posso dizer que a educação teve um grande avanço, e isso é 

extraordinário, pois as novas gerações estão sendo privilegiadas em ter melhores condições de 

aprendizagem.  

A educação já teve um grande avanço, mas acredito que ela pode melhorar muito mais, 

para isso é necessário, que os governos invistam nos profissionais da educação, capacitando-os 
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de forma permanente, para lidar com as novas tecnologias com o objetivo de melhorar a 

educação, também é necessário escolas bem estruturadas e equipadas com profissionais que 

trabalhem não apenas pelo salário mais que estejam ali também pelo o amor a profissão.  

Para fazer o 5º ano do Ensino Fundamental, fui morar na cidade de Benjamin Constant 

– AM. Estudei na Escola Estadual Coronel Raimundo Cunha, da 5ª a 8ª série, nos anos de 2008 à 

2012.  

A disciplina que mais gostava era Ensino das Artes, porque amava desenhar. Minha 

única dificuldade era a de não conseguir me relacionar bem com meus colegas porque como sou 

indígena Ticuna, não sabia falar a língua portuguesa direito, mas assim mesmo me esforçava 

bastante nos trabalhos propostos. Sempre fui muito dedicada aos estudos e sempre obtive notas 

ótimas.  

A conclusão do Ensino Fundamental se concretizou com uma excursão para outra 

cidade. Foi muito divertido, pois era a primeira vez que viajava tão longe sem meus pais.  

Ao relatar uma parte importante da minha vida escolar, fiquei muito contente, pois 

revivi momentos importantes e inesquecíveis, pois foi naquele período que desenvolvi em mim 

uma imensa vontade de um dia me tornar uma profissional bem qualificada da educação, assim 

como minha professora da 1ª série, humilde e sempre disposta a ajudar aqueles que precisam 

dela.  

Em 2013, iniciei o Ensino Médio na Escola Estadual Imaculada Conceição. Foi bastante 

proveitoso, o que só aumentou minhas expectativas em me tornar alguém na vida.  

Depois de terminar o ensino médio, fiz a inscrição para do Exame Nacional do Ensino 

Médio – ENEM, em seguida, para o Sistema de Seleção Unificada – SISU Ampla Concorrência, 

ocasião que passei na terceira chamada.  

Ingressei na faculdade em 2016, na segunda etapa do período no Curso de Licenciatura 

Plena em Pedagogia, na Universidade Federal do Amazonas.  

Durante a minha jornada acadêmica, fiz todas as disciplinas que foram ofertadas, desde 

o primeiro período, seguindo o fluxo de oferta.  

No começo do 2º período participei do “Observatório da Educação do Campo no Alto 

Solimões/AM (OBECAS)”, que realizou ações extensionistas e de pesquisa em 2014 e 2015, 

envolvendo diagnóstico de escolas e comunidades da área rural/ribeirinha, com vista ao 
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atendimento de processos de formação de professores do campo. Em seguida, participei do 

projeto “O mundo mágico das crianças”, desenvolvido na LUDOTECA do Instituto de Natureza 

e Cultura – INC/UFAM.  

Fui monitora na disciplina de “Educação Cultura e Identidades Étnicas”. Participei de 

Gincana em comemoração aos 10 anos do Instituto de Natureza e Cultura, realizada no dia 17 de 

novembro de 2017. Participei da palestra “Entendendo os transtornos da aprendizagem na 

perspectiva das Neurociências” no auditório da Universidade do Estado do Amazonas (UEA) em 

Tabatinga/AM no dia 22 de setembro de 2017. Participei do evento “I Semana de Gestão”, com 

tema “Desenvolvimento Projetos, Processos e Métodos para a Eficiências das Entidades Locais”, 

no dia 14 de novembro de 2018. Participei também como monitora da II Jornada Pedagógica – 

2018 “BNCC e a Função do(a) Professor(a) Frente a Formação de Competências dos Discentes 

da Educação Básica”, realizada pela Secretaria Municipal de Educação no período de 05 a 09 de 

fevereiro de 2018. No ano de 2019 participei como ouvinte da “I Semana Acadêmica do Curso 

de Pedagogia Intercultural Indígena/UEA & Formação De Professores Indígenas – UFAM”, nos 

dias 30, 31 de julho e 1° de agosto. E por último, do Programa Residência Pedagógica que ainda 

está em andamento.  

Mas foi na Disciplina de Prática da Pesquisa Pedagógica V que decidi sobre que 

temática desenvolver no meu Trabalho de Conclusão de Curso. Conhecer a Escola Municipal de 

Educação Infantil Centro Educacional Social Batista Independente (CESBI), observar seu 

cotidiano, a prática de uma professora em sala de aula me fez compreender a importância de se 

trabalhar a ludicidade como recurso fundamental para a aprendizagem das crianças.  

  

2.2 METODOLOGIA DA PESQUISA  

  
A metodologia é parte fundamental da pesquisa, pois conduz o pesquisador a alcançar 

os objetivos desejados. De acordo com Minayo (1994, p. 16)  

  
[...] metodologia é o caminho do pensamento e a prática exercida na abordagem da 

realidade. [...] inclui as concepções teóricas de abordagem, o conjunto de técnicas que 

possibilitam a construção da realidade e o sopro divino do potencial criativo do 

investigador.  
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A autora aponta que a metodologia trabalha com meios que visem atingir a fins 

específicos, tratando a realidade teórica e prática. Sendo assim, a metodologia é o instrumento 

que ilumina os passos da pesquisa, guiando o pesquisador no decorrer da investigação.  

Partindo desse ponto de vista o método utilizado foi o fenomenológico a fim de alcançar 

os objetivos da pesquisa, possibilitando o entendimento mais aprofundado referente aos desafios 

e possibilidades do uso da ludicidade na prática docente na Educação Infantil. Na perspectiva de 

ir mais a fundo conhecendo a realidade da escola, dos professores e alunos dentro de sala de 

aula. Conforme Triviños (2002, p. 128)  

  
A fenomenologia é essencialmente descritiva. E como as descrições dos fenômenos 

estão impregnadas dos significados que o ambiente lhes outorga, e como aquelas são 

produtos de uma visão subjetiva, rejeita toda expressão quantitativa, numérica, toda 

medida. Desta maneira, a interpretação dos resultados surge como uma totalidade de 

uma especulação que tem como base a percepção de um fenômeno num contexto. Por 

isso não é vazia, mas coerente, logicas, consistente.   
 

Seguindo o pensamento do autor a fenomenologia faz com que o pesquisador possa ter 

conhecimentos das metodologias utilizadas pelos (as) professores (as) no ensino aprendizagem 

da Educação Infantil. É a partir dessa abordagem que vamos conhecer a realidade de cada 

educando e como podemos está trabalhando para um ensino aprendizagem de qualidade.  

Para aprofundar mais, foi utilizada a pesquisa qualitativa, que dá a possibilidade de 

analisar e interpretar todos os dados coletados de forma minuciosa, sendo que não é preciso ser 

quantificado com números, mas interpretado, analisado e questionado. Conforme Minayo (2000, 

p. 21-22)   

 

A pesquisa qualitativa está voltada para compreender e explicar as relações sociais. 

Trabalha com a vivência, com experiência, e com o cotidiano, mas também com a 

compreensão. A pesquisa qualitativa responde a questões muito particulares. Ela se 

preocupa, nas ciências sociais, com um nível de realidade que não pode ser 

quantificado.  

  

A abordagem qualitativa traz um significado de grande relevância, principalmente 

quando estamos sujeitos a trabalhar dentro de sala de aula com crianças de diferentes culturas, 

crenças e atitudes.  

Vale salientar que esta investigação também se constitui como uma pesquisa de campo, 

desenvolvida no ano de 2018 na Escola Municipal Centro Social Batista Independente (CESBI), 
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onde tivemos o contato direto com o cotidiano da unidade de ensino e seus integrantes, em 

particular com alunos e professora da turma Pré-II. Segundo Lakatos &Marconi (2009, p. 188)  

  
A pesquisa de campo é aquela utilizada com o objetivo de conseguir informações ou 
conhecimento acerca de um problema, para o qual se procura uma resposta, ou de uma 
hipótese, que se queira comprovar, ou, ainda, descobrir novos fenômenos ou as relações 
entre eles.  

  

Conforme as autoras, a pesquisa de campo nos dá a possibilidade de observar de perto a 

realidade da pesquisa, é a partir disso que obtivemos importantes informações que diante da 

temática se faz necessário para que se tenha um resultado mais aprofundado, principalmente 

quando se tem a chance de estar dentro da instituição escolar com a oportunidade de obter 

respostas ao problema da pesquisa.  

Para adquirir mais informações, como técnica de coleta de dados, lançamos mão da 

observação participante, que segundo May (2001) é o processo no qual um investigador 

estabelece um relacionamento multilateral e de prazo relativamente longo com uma associação 

humana na sua situação natural com o propósito de desenvolver um entendimento científico 

daquele grupo.  

Assim, a observação participante surge da possibilidade em verificar o cotidiano da 

escola, como compreendem e manifestam a ludicidade e os procedimentos dos professores no 

processo de aplicação do lúdico em sala de aula.  

Portanto, a metodologia foi indispensável para o processo de investigação. A 

convivência na escola, com a professora e alunos permitiu conhecer a realidade de uma sala de 

aula de Educação Infantil e adquirir experiências práticas como futura docente.  

  

3. RESULTADO E DISCUSSÕES A PARTIR DA PESQUISA DE CAMPO  

  

Este capítulo trata da pesquisa na Escola de Ensino Fundamental do Município de 

Benjamin Constant – AM, Escola Centro Social Independente (CESBI), realizada no ano de 

2018 como exigência da disciplina de INP036 – Prática da Pesquisa Pedagógica VI, e se 

constitui de dois momentos distintos: o primeiro refere-se à caracterização da escola supracitada 

como lócus da pesquisa e o segundo, a ludicidade no contexto da sala de aula.  
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3.1 CARACTERIZAÇÃO DO LOCAL DA PESQUISA  

  

A Escola Municipal Centro Social Batista Independente (CESBI) foi fundada no dia 06 

de agosto de 1984. Posteriormente inaugurada em 1985 pelo missionário Pedro Vargas (militar 

do exército do estado do Rio Grande do Sul). No início de sua existência, tinha como objetivo 

primordial, evangelizar e ajudar as pessoas, dando a elas a oportunidades de buscar 

conhecimentos através dos estudos ofertados da Educação Infantil como (Pré-I e Pré-II) e 1ª a 5ª 

série, facilitando o ingresso ao mercado de trabalho. A Escola oferecia cursos profissionalizantes 

e gratuitos como: crochê, bordado, tricô, pintura, marcenaria, culinária, entre outros.  

Dessa forma, a escola tinha como acionista, a convenção das igrejas Batista 

Independente e missões Evangélicas da Noruega e da Suécia, com isso, a instituição ficou 

impossibilitada de pagar suas despesas, priorizando então um convênio com o Estado no ano de 

1990 pelo quadro de professores, sendo que a igreja ficaria com outras atribuições conforme os 

critérios almejados.  

Em 1992, findou o convênio com o estado, e consequentemente foi firmado outro 

convênio, dessa vez com o município, porém, em 1997 os dirigentes cederam o prédio para o 

poder executivo da cidade de Benjamin Constant, através de um contrato de comodato de imóvel 

por prazo determinado, no qual firmou-se que a prefeitura se responsabilizaria pela preservação, 

conservação e manutenção do prédio.  

O Centro Social Batista Independente passou a denominar-se “Escola Municipal 

CESBI”. A partir daí, foi assinado um novo contrato de comodato no dia 23 de agosto de 2007 

com a duração de 120 (cento e vinte) meses de acordo com a data assinada pelo Comandante e o 

comodatário.  

A Escola Municipal CESBI oferece à comunidade a Educação Infantil e o Ensino 

Fundamental dos anos iniciais, atendendo 1.154 alunos no ano de 2018, em dois turnos de 

funcionamento: pela manhã, das 7h00 às 11h00 e à tarde das 13h00 às 17h00.  

  

3.2 ORGANIZAÇÃO FÍSICA E PEDAGÓGICA DA ESCOLA  

  
A escola Municipal CESBI nas suas condições de demanda e na sua dimensão atende a 

comunidade na Educação Infantil e nos Anos Iniciais do Ensino Fundamental.  
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3.2.1 Estrutura Física  

 

Quadro 01: Espaços físicos da escola  

 

ESPAÇOS  QUANTIDADE  

Quantas salas de aula  21  

Secretaria e sala de arquivo em anexo.  01  

Sala de gestão e de materiais didáticos em anexo.  02  

Sala de professores.  02  

Sala coordenação pedagógica com livros disponível para 

leitura e materiais de utilidades no desenvolvimento das 

atividades escolares.  

01  

Biblioteca com acervo razoável de livros  01  

Refeitório com mesas, bancos e bebedouro  01  

Cozinha propícia para a preparação da merenda escolar  01  

Sala de recursos que dão subsídios para o professor possa 

utilizar na exposição de suas aulas  

01  

Banheiros femininos sendo dois femininos  02  

Banheiros masculinos.  02  

Banheiros dos professores e demais funcionários  01  

Deposito de materiais de limpeza.  03  

Almoxarifado.  01  

Quadra coberta  01  

Total  41  

Fonte: Secretaria da Escola CESBI, 2018.  

  

Segundo Faria (2001, p. 70-71)  

  

O espaço físico concebido, não se ressume a sua metragem. Grade ou pequena, o espaço 

físico de qualquer centro de educação infantil precisa torna-se um ambiente, isto é 

ambientar as crianças ou os adultos, variando em pequenos e grandes grupos de 

crianças, misturando as idades, estendendo-se à rua, ao bairro e a cidade, melhorando as 

condições de vida de todos os envolvidos, sempre atendendo as exigências das 

atividades programadas individuais e coletivas, com ou sem presença de adultos e que 

se permite emergir as múltiplas dimensões humanas, as diversas formas de expressão, o 

imprevisto, os saberes espontâneos infantis.  

  

Sendo assim a escola CESBI é construída de alvenaria e subdividida em seis pavilhões, 

a escola também possui no geral, 41 repartições que se subdividem nos 6 pavilhões, com isso 
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temos 21 salas de aula, com boa iluminação, porém precisando de reparos na cobertura que evite 

a infiltração de água. A escola é climatizada, com exceção do refeitório e cozinha.  

A iluminação elétrica estende-se a todos os pavilhões da instituição, possui saneamento 

básico tais como: esgoto, água potável e coleta de lixo. Possui também serviço de internet, 

telefone móvel e entre outros serviços, possui um espaço de gramado verde, área de jardinagem, 

pátio bem espaçoso, onde os professores da educação infantil realizam atividades com as 

crianças, desenvolvendo assim, algumas brincadeiras fora da sala de aula.  

O prédio está em boas condições, apesar de ser um prédio bem antigo. No ano de 2015 

passou por uma reforma total, por isso é bem conservado pelos funcionários e alunos da própria 

instituição, mesmo assim ainda há algumas janelas quebradas em algumas salas, porque 

infelizmente, a escola não é toda murada. E, no entanto, ainda há tráfego de comunitários e 

alunos de outras escolas que usam o local para atalho de caminho ou até mesmo para andar de 

bicicleta e skate.  

Com relação à estrutura física das salas de aula, deixa um pouco a desejar, pois elas 

variam muito quanto ao seu tamanho, pois há salas cujo tamanho é mais ou menos 4 por 6 

metros, outras são menores e outras maiores que a dimensão mencionada, sendo que a escola tem 

uma demanda bem grande de alunos, sendo 35 alunos em média por cada turma, por isso 

algumas salas se tornam pequenas para o desenvolvimento de atividades diferenciadas.  

Sendo assim, das 07 (sete) salas utilizadas para Educação Infantil, quatro delas tornam-

se bastante pequenas para se trabalhar com as crianças, porque para desenvolver atividades 

diversificadas em sala de aula fica bastante difícil, pois o espaço é muito pequeno e isso é um 

ponto negativo que a escola ainda enfrenta em sua estrutura física, em consequência disso fica 

comprometido o trabalho pedagógico do professor.  

A escola não realiza atendimento educacional especializado, o que contraria os 

Indicadores de Qualidade da Educação Infantil ao afirmar que (2008, p. 26)  

 

A instituição de educação infantil deve procurar os serviços de educação especial, que 

realizam o atendimento educacional especializado, para solicitar as adequações 

necessárias. As salas de recursos multifuncionais ou os centros especializados são os 

lugares apropriados para esse fim.  
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Como define os indicadores, as crianças com deficiência precisam que a escola se 

organize para recebê-las, tendo espaço adequado e profissional especializado para o atendimento, 

pois incluir vai além de estar somente na escola, a escola precisa garantir uma educação de 

qualidade para essas crianças, e a sala de recursos precisa existir em cada instituição de ensino.  

A princípio, no ano de 2016, a sala de leitura funcionava como sala de reforço para 

atender os alunos dos anos iniciais do ensino fundamental que apresentam dificuldade de 

aprendizagem na escrita e na leitura, mas por falta de funcionários tornou-se o “Colinho da 

vovó”, na qual recebe uma turma inteira para realizarem leituras dos mais de quinhentos acervos 

recebidos como doação pelos pais, funcionários e comunitários da escola.  

A escola possui uma rampa que permite o acesso entre os pavilhões da parte inferior a 

superior e vice-versa, para os cadeirantes.  

Dispõe também de seus recursos mobiliários, sem os quais a escola não funcionaria, 

pois eles também são fundamentais dentro de uma instituição de ensino. Em suma, a escola em si 

dispõe de um espaço bem amplo, com áreas adequadas para futuras ampliações.  

  

3.2.2 Organização pedagógica  

  

A escola oferece uma organização pedagógica para comunidade local da Pré escola I e 

II no período matutino e vespetino; o ensino fundamental de 1º ao 5º ano também nos turnos 

matutino e vespetino, de 07h00 às 11h00 e 13h00 às 17h00, respectivamente.  

 

Quadro 02: Quantitativo de alunos por turma  

 

ANO  Matutino  Vespertino  Total  

Pré 1  25  53  78  

Pré 2  37  45  82  

1º ano  106  55  161  

2º ano  115  109  224  

3º ano  62  90  152  

4º ano  118  90  208  

5º ano  82  83  165  

P. Avançar    28  28  

Total   545  525  1.070  
Fonte: Secretaria da Escola CESBI, 2018.  
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3.2.2.1 Recursos materiais  

  
Conforme o PPP a escola depende de recursos repassados pela Secretaria Municipal de 

Educação (SEMED), o Programa Dinheiro Direto na Escola (PDDE), e o Plano de 

Desenvolvimento da Escola (PDE) e outros projetos que visam o benefício da referida escola, 

como merenda escolar, água para o consumo e preparação da merenda escolar, manutenção das 

instalações sanitárias e salas de aula. Sendo assim, os materiais encontramse assim 

especificados:  

  

Quadro 03. Equipamentos e Recursos Didáticos  

 

Especificaçao  Quantidades  

Computador  21  

Not book  02  

Aparelho de DVD  03  

Tevisao  02  

CPU  21  

Scaner  02  

Impressora  06  

Data-Show  01  

Retrojetor  01  

Tela de projetor  01  

Microfone  02  

DVD  147  

CDs  11  

Dicionarios  115  

Mural informativo  03  

Quadro branco  24  

Mimeografo  01  

Caixa aplicada  01  

Lixeira pequeno e grande  40 no geral  

Livros  2.872 no geral  

Fonte: Secretaria da Escola CESBI, 2018  
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3.2.2.2 Quadro de funcionários  

  

No ano de 2018 a escola contava com 103 funcionários, distribuídos em cargos 

diferenciados para atender o público escolar, conforme demonstra o quadro abaixo:  

 

Quadro 04: Quadro de Funcionários da escola CESBI.   

  

Cargo / Função Turno matutino Turno Vespertino Observação Total 

Serviços Gerais 10 08 - 18 

Merendeiras  04  04  -  08  

Guarda Municipal  01  -  01  

Vigias  03 (diurno e noturno)  -  03  

Secretário  01  -  01  

Professores regentes em  21  20  -  41  

Sala de aula        

Professores de apoio  05  05  -  10  

Professores de Educação  

Física  

02  02  -  04  

Professores de 

informática 

01  01  -  02  

Professores na biblioteca  01  01    02  

Coordenadoras  

Pedagógicas  

02  02  Nos dois turnos  02  

Orientadora Educacional    01    01  

Auxiliares de secretaria  01    -  01  

Professores auxiliar de 

secretaria 

01  02  -  03  

Apoio Administrativo  01  -  01  

Gestor  01  -  01  

Total de funcionários    99  

Fonte: Secretaria da Escola CESBI, 2018  

  

Observamos a importância dos recursos humanos na escola. Cada função tem sua 

especificidade. Todos contribuem para o desenvolvimento do trabalho pedagógico na escola.  
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3.3 A LUDICIDADE NO CONTEXTO DA SALA DE AULA  

 

A observação participante ocorreu em todas as etapas de ensino da escola, no entanto, 

para o cumprimento dos objetivos deste trabalho, focaremos especificamente em retratar a 

Educação Infantil, em particular a turma Pré II, procurando evidenciar como a ludicidade é 

compreendida e efetivada na escola e pela professora da turma.  

 

3.3.1 Observação participante na turma Pré-II  

  

A observação na turma ocorreu durante uma semana, entre os dias 4 (quatro) a 8 (oito) 

do mês de junho de 2018. Nesse período, foi possível verificar se a professora trabalhava ou não 

a ludicidade de forma intencional e planejada com seus alunos.  

Um primeiro ponto a destacar é que professora era contratada, iniciante na docência, 

sem muita experiência com crianças da Educação Infantil, pois em muitos momentos a mesma 

apresentava certa impaciência para lidar com seus discentes.  

Geralmente utilizava o quadro para desenvolver e explicar as atividades, como recurso 

para ensinar os alunos a ler, que por sua vez, sentiam-se entediados em realizá-las no quadro, 

pois reclamavam bastante, como por exemplo, “professora tô cansado”, “professora vamos 

brincar”. Naquela ocasião, a metodologia utilizada pela docente não incorporava recursos 

lúdicos, o que indica uma prática pedagógica de apenas transmissão do conhecimento. A esse 

respeito, Lopes (2004, p. 56) ressalta que  

  
[...] a metodologia utilizada pelo professor [...] tem-se caracterizado pela predominância 

de atividades transmissórias de conhecimentos, com pouco ou nenhum espaço para a 

discussão e a análise crítica dos conteúdos. O aluno nesse sentido tem-se mostrado mais 

passivo do que ativo e, por decorrência, seu pensamento criativo tem sido mais 

bloqueado do que estimulado.  

  

Estava claro que as crianças não realizavam as atividades porque não eram estimuladas 

por parte da professora, preferiam brincar do que copiar no quadro, o que é natural, porque 

crianças de 5(cinco) anos de idade estão em uma fase de desenvolvimento extremamente lúdica, 

uma ótima faixa etária para a professora desenvolver o pensamento criativo por meio de jogos, 

brinquedos e brincadeiras. Apenas copiar no quadro e pedir para as crianças transcreverem para 
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o caderno, é algo que de certa forma bloqueia o pensamento criativo da criança. Deste modo, a 

professora perdeu uma ótima oportunidade em utilizar a ludicidade como instrumento prazeroso 

de aprendizagem.  

Sobre esse tema, Lopes (2004, p.62) afirma que  

  
[...] em um processo educativo em que a metodologia de ensino privilegia a reflexão, a 

curiosidade, a investigação e a criatividade dos alunos, a avaliação terá a função de 

acompanhamento contínuo desse processo. Dessa forma não haverá preocupação com a 

verificação da quantidade de conteúdos aprendidos, mas com a qualidade da 

reelaboração e a produção de novos conhecimentos, demonstradas pelos com base na 

matéria estudada.  

  

A forma como os conteúdos foram trabalhados pela professora em todas as aulas que 

observamos ainda se faz muito presente nas escolas públicas do Brasil. Conteúdos que são 

apenas transcritos no quadro, palavras que precisam de letras para completá-las, professora 

pergunta que letras são essas, exigindo uma resposta dos alunos. No final os alunos transcrevem 

para o caderno, a professora corrige e pronto.  

Não há nenhum diálogo mais profundo da professora com os alunos a respeito do 

conteúdo. Por mais que estejam estruturados nos currículos escolares, cabe ao professor 

reorganizá-los e torná-los bem mais interessantes, agradáveis para os alunos, algo que realmente 

ensina.  

Infelizmente em todos os momentos da observação na sala de aula, não verificamos a 

utilização ou produção de jogos, brinquedos ou brincadeiras.  

Oliveira (2008) enfatiza a relação entre os jogos e a aprendizagem, afirmando que não 

há a necessidade de ter brinquedos eletrônicos caríssimos ou jogos ditos educativos para que 

uma escola seja boa, mas sim ter uma equipe de profissionais que saiba como utilizar a reflexão 

que os jogos despertam e saibam fazer dos mais simples objetos uma oportunidade para explorar 

a imaginação da criança.  

Esse, portanto, seria o caminho a ser perseguido pela professora, faltou aprofundar mais 

o caminho a ser trilhado no seu trabalho, utilizando em sua metodologia várias possibilidades de 

jogos, como enfatizado no primeiro capítulo deste trabalho.  

Outro ponto importante é que o espaço da sala de aula era pequeno, com alguns 

cartazes, as paredes pintadas com alguns desenhos, mas o que mais chamou a atenção foi a 
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ausência de brinquedos na sala de aula como recurso para os jogos e brincadeiras. As aulas eram 

mecânicas, transmissão de conteúdo, com a utilização do quadro branco.  

Vale ressaltar que mesmo com as dificuldades em desenvolver atividades lúdicas como 

recursos para a aprendizagem das crianças, consideramos como ponto positivo a disponibilidade 

e força de vontade da professora em à sua maneira, pelo método escolhido, ter a intenção de 

mediar o conhecimento dos alunos.  

São inúmeras as atividades lúdicas que a professora poderia trabalhar em sala de aula, 

entre elas, desenho, brincadeiras, jogos, danças, construção coletivas, leituras, passeios, 

dramatizações, cantos, teatros de fantoches, entre outros. Dessa forma, planejando e 

desenvolvendo atividades que permitissem uma aprendizagem prazerosa e realmente efetiva, 

respeitando a fase de vida de cada criança.  

Destacamos que observamos momentos de brincadeiras em sala de aula, a questão que 

se coloca, é a falta de intencionalidade associada ao programa curricular, pois a prática 

pedagógica estava mais para a rigidez da transmissão de conhecimentos.  

Ressaltamos, no entanto, que uma semana não é tempo suficiente para abordarmos com 

profundidade a utilização ou não do lúdico em sala de aula, mas esse tempo serviu para fazermos 

algumas reflexões que consideramos importante.  

A primeira refere-se a um problema que é comum nos municípios do Brasil, a 

contratação de professores. Geralmente, são professores com pouca experiência e precisam de 

um acompanhamento e orientação da coordenação pedagógica da escola no que tange a execução 

de suas práticas.  

O acompanhamento pedagógico é muito importante, não se trata de vigiar o professor, 

mas orientá-lo e contribuir com sua prática pedagógica, principalmente quando temos docentes 

inexperientes, em início de carreira, fato observado na turma em análise. A troca de experiências 

entre os professores também pode contribuir para a adoção de metodologias lúdicas que temos 

defendido.  

A segunda trata da importância do Projeto Político Pedagógico da escola, como 

elemento norteador da proposta pedagógica que a instituição deseja desenvolver. Ao analisarmos 

o PPP da escola, não verificamos projetos voltados com a intencionalidade do uso da ludicidade 

na Educação Infantil. Assim, consideramos que a escola deve por meio do PPP, desenvolver 
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projetos e atender aos docentes quanto a utilização de práticas pedagógicas lúdicas em sala de 

aula.  

Reiteramos que o professor tem liberdade e autonomia em sala de aula, mas sua prática 

precisa estar em acordo com a proposta pedagógica da escola.  

A terceira, diz respeito à formação continuada dos professores voltada para as práticas 

lúdicas, desenvolvidas no espaço escolar. A prática educativa nos direciona a estabelecer 

critérios e instrumentos no processo educativo de todo âmbito escolar. A formação permanente 

dos professores é fundamental para a docência na Educação Infantil, momento de reflexão crítica 

sobre a prática, de modo que se possa adotar na escola um trabalho interdisciplinar, pelo qual 

todos os professores tornam-se colaboradores no uso de metodologias e estratégias, cujo objetivo 

principal deve ser o de promover o desenvolvimento e aprendizagem da criança  

Tomamos como exemplo, a Base Nacional Comum Curricular (BNCC) da Educação 

Infantil, homologada pela Resolução CNE/CP Nº 2, de 22 de dezembro de 2017, que deverá 

nortear os currículos dos sistemas e redes de ensino das Unidades Federativas, como também as 

propostas pedagógicas de todas as escolas públicas e privadas de Educação Infantil.  

A BNCC da Educação Infantil apresenta 05 (cinco) campos de experiências e tem como 

objetivo o desenvolvimento da criança e a centralização do aprendizado no aluno. São eles: Eu, o 

outro e o nós; Corpo, gestos e movimentos; Traços, sons, cores e formas; Escuta, fala, 

pensamento e imaginação; Espaço, tempo, quantidades, relações e transformações.  

Os campos de experiências constituem um arranjo curricular que acolhe as situações e 

as experiências concretas da vida cotidiana das crianças e seus saberes, entrelaçando-o aos 

conhecimentos que fazem parte do patrimônio cultural. (BRASIL, 2017, p. 40)  

Assim, ao considerar esses saberes e conhecimentos, é importante que a escola promova 

atividades lúdicas, como possibilidade da criança explorar e vivenciar um amplo repertório de 

movimentos, gestos, olhares, sons e mimicas com o corpo, para descobrir variados modos de 

ocupação e uso do espaço com o corpo (tais como sentar com apoio, rastejar, engatinhar, 

escorregar, caminhar, apoiando-se em berços, mesas e cordas, saltar, escalar, equilibrar-se, 

correr, dar cambalhotas, alongar-se, etc. (BRASIL, 2017, p. 41)  
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A BNCC gera uma expectativa de aprendizagem nos docentes, devendo a escola 

realizar encontros de formação, para que tenham conhecimento do que é a Base Nacional e como 

se efetiva no espaço escolar.  

Dallabona e Mendes (2004, p. 02), em sua pesquisa ressaltam que  

  

O lúdico na Educação Infantil tem por objetivo oportunizar ao educador a compreensão 

do significado e da importância das atividades lúdicas na educação infantil, procurando 

provocá-lo, para que insira o brincar em seus projetos educativos, tendo 

intencionalidade, objetivos e consciência clara de sua ação em relação ao 

desenvolvimento e à aprendizagem infantil.  

  
O lúdico é importante instrumento pedagógico. Deve se fazer presente no plano de aula 

do professor e na proposta pedagógica da escola, como possibilidade de desenvolvimento e 

aprendizagem do aluno.  

Reiteramos, que a observação participativa na escola trouxe grandes contribuições para 

o nosso desenvolvimento profissional, pois foi possível acompanhar de perto a prática 

pedagógica da professora e seus impactos no desenvolvimento das crianças, o que nos faz 

concluir que a ludicidade ainda é uma possibilidade teórica e metodológica cheia de desafios 

para o professor, mas se utilizada em sala de aula da forma correta torna-se uma ferramenta 

potencializadora da formação integral da criança na Educação Infantil.  
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CONSIDERAÇÕES FINAIS  

 

Viver a infância por meio de jogos e brincadeiras é fundamental para o 

desenvolvimento humano e deve ocorrer nos diferentes espaços formativos, dentre eles a 

família, grupo de amigos e a escola. Portanto, torna-se importante propiciar à criança 

momentos lúdicos, pelos quais o desenvolvimento e a aprendizagem ocorram de forma 

prazerosa, envolvendo brincadeiras, jogos e brinquedos, de modo que se sinta livre para 

utilizar sua imaginação.  

Todavia, muitos educadores não estão preparados ou não dão a devida importância 

para o desenvolvimento das atividades lúdicas, impedindo sua realização ou utilizando sem 

intencionalidade metodológica.  

Com base nos autores pesquisados, vimos que as atividades lúdicas são de extrema 

importância para o desenvolvimento global das crianças. Porém, para que ocorra, a gestão 

escolar, coordenação pedagógica, professores e pais devem atuar em conjunto na realização 

da proposta pedagógica da escola e que esta atenda os direitos de aprendizagem da criança.  

Ressaltamos também a responsabilidade da gestão federal e municipal na oferta de 

escolas de Educação Infantil bem estruturadas e com recursos pedagógicos para que 

professores possam desenvolver suas práticas pedagógicas.  

Trabalhar com as atividades lúdicas é importante na construção do conhecimento na 

Educação Infantil, uma vez que auxilia no desenvolvimento da imaginação, do raciocínio, da 

criatividade, visando o desenvolvimento dos aspectos motor, cognitivo, físico e psicológicos 

das crianças. É importante ressaltar que o professor deve desenvolver atividades lúdicas na 

sala de aula não como meras brincadeiras, mas como uma possibilidade de promoção do 

ensino aprendizagem.  

Insistimos em uma proposta pedagógica em que a escola promova ações voltadas 

para a formação continuada de seus profissionais, uma vez que, os mesmos não dispõem de 

formação para este fim na instituição, como foi detectado através da observação.  

É necessário que os cursos de formação de educadores para Educação Infantil 

contemplem nos seus currículos discussões sobre o tema que subsidiem a utilização do 

lúdico, pois a ausência de conhecimentos dessa natureza dificulta a prática pedagógica dos 

educadores como meio privilegiado para o desenvolvimento e aprendizagem das crianças.  

 



44 

 

 

Por fim, acreditamos que este trabalho monográfico servirá de base para novas 

pesquisas e reflexões sobre a Ludicidade da Educação Infantil, além de contribuir para novas 

propostas no ambiente escolar, visando o favorecimento das práticas pedagógicas 

contextualizadas, contemplando a formação dos educadores na perspectiva da ludicidade na 

Educação Infantil. 
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